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FERNANDO WEISS

OPINIÃO

Parabéns, Lajeado
Município é destaque no RS por 

realizar mais testes na população.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Estudo necessário
Diagnóstico do Plano de Mo-

lidade de Lajeado é inspirador.

Estudo contratado pelo municí-
pio ajudará na elaboração do Plano 
de Mobilidade Urbana de Lajeado. 

Dados revelam interesse pela 
utilização de meios alternativos, 
como as bicicletas.

Imagem de Nossa Senhora do 
Rosário foi furtada de igreja no 

bairro Canabarro. Relíquia tem 
mais de 50 anos e grande valor 
sentimental aos fiéis. Comuni-

dade oferece recompensa. 

RUMOS DA MOBILIDADE

Diagnóstico aponta 
os principais gargalos

Devotos ficam frustrados diante da ausência da santa dentro da gruta, mas mantêm esperança de que a imagem será resgatada nos próximos dias
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Em conferência ontem, entidades da região ela-
boraram documentos com sugestões para garantir 
segurança à saúde de alunos, professores e funcio-

nários de escolas. Para os líderes do Vale, é preciso 
desenvolver um sistema gradativo para reduzir ris-
cos de uma escalada nos contágios.

Governador apresenta hoje plano para a rede estadual

Retorno às aulas 
segue incerto e Vale 

sugere estratégia

PANDEMIA E EDUCAÇÃO

Vereadores anularam ontem a votação 
que considerou ilegal o projeto na semana 

passada. Parecer jurídico será votado no-
vamente na próxima sessão.

Encantado. Em sessão nesta semana, 
vereadores reprovaram o projeto do Execu-

tivo de criar nova pasta. Opositores criticam 
gasto extra em meio à pandemia. Página 8Página 8

AUSTERIDADE EM LAJEADOCIÊNCIA, INOVAÇÃO E TECNOLOGIA

Redução de CCs pode voltar à câmaraCâmara impede criação de secretaria

MATHEUS CHAPARINI

FÁBIO KUHN

Sumiço 
de santa

intriga
Teutônia 

RELÍQUIA FURTADA
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Parabéns, Lajeado. 
Agora é cuidar para 
manter o controle

Lajeado lidera o número de casos 
absolutos de positivados para 
Covid-19 no RS. Um desavisa-
do diria que Lajeado, então, é a 

capital gaúcha do coronavírus. Errado. 
Lajeado apenas tem uma radiografia mais 
detalhada sobre o número de infectados. 
E a conclusão é simples: testa muito, mas 
muito mais do que todas as demais cida-
des ou regiões do Estado. E por isso, tem 
mais casos. Ponto.

Por ter uma leitura mais precisa sobre 
a doença, Lajeado consegue ser mais 
assertiva nas suas estratégias de combate. 
E os números de internações e de procura 
pelos serviços nas casas de saúde provam 
o quanto a doença está sob controle – sob 
controle não significa tudo liberado.

Tanto é assim que o Hospital Bruno 
Born anunciou esta semana a redução dos 
leitos de UTI específicas para Covid-19. 
Nos postos de saúde, a procura também 

despencou. Na UPA, a unidade exclusiva 
para atender pacientes Covid sequer foi 
colocada em prática e as unidades básicas 
fechadas devem abrir nos próximos dias. E 
é importante que abram para a comunida-
de acessar os serviços básicos.

De fato, Lajeado – e a região por conse-
quência – fez bom enfrentamento à doen-
ça. Superamos os surtos nos frigoríficos e 
nos lares de idosos. O desafio é manter os 
postos de saúde e os hospitais com baixa 
ocupação, mesmo que o número de conta-
minados cresça. E vai continuar crescendo. 
Afinal, continuamos testando mais do que 
todos os demais.

Bola pra frente. Coragem, empatia e 
responsabilidade continuam virtudes 
essenciais para atravessarmos a tempesta-
de. É cada um fazer sua parte para baixar 
a bandeira para amarela, e aos poucos, re-
tomarmos o ritmo de atividades que todos 
queremos. Afinal, tudo vai passar.

A campanha lançada em Lajeado, na segunda-fei-
ra, deve se propagar pela região. A primeira cidade a 
multiplicar a idéia deve ser Encantado, por meio da 
Associação Comercial e Industrial (ACIE). Atitude, eu 
tenho a minha.

Para trás
• O STF divulgar o vídeo da reunião ministerial é exemplo contumaz da interferência banal de um poder 
no outro.
• A linguagem chula utilizada pelo presidente Jair Bolsonaro durante a reunião mostra o nível dele 
mesmo e de alguns ministros. Dureza.
• Os grupos Globo, Folha e Band suspenderam coberturas jornalísticas no palácio da Alvorada por falta 
de segurança aos jornalistas. Isso só agrada a quem não quer a democracia.
• As provas que o ex-ministro Sérgio Moro dizia conter no vídeo da reunião ministerial não apareceram. Blefou.
• Da série, a felicidade está na ignorância. O Brasil que o diga.

Atitude

Lajeado e os planos
A câmara de vereadores de Lajeado deve receber em agosto, o 

projeto do novo Plano de Mobilidade Urbana. Serão mais cen-
tenas de páginas de um documento complexo, técnico e pontual 
sobre o futuro da cidade, especialmente no que diz respeito ao 
conceito de Cidade Inteligente.

O projeto do Plano Diretor repou-
sa na câmara desde o ano passado. 
Já são dúzias de emendas e sem data 
para apreciação ou votação. Periga 
o projeto da mobilidade chegar an-
tes na câmara do que os vereadores 
votarem o do Plano Diretor. Fico 
pensando onde fica o tal “interesse 
coletivo” nestes momentos.



É um estudo necessário 
para angariar recursos 
federais, sim. Mas 
o plano tem uma 
importância muito 
mais significativa.”
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Um intenso debate 
sobre mobilidade!

O primeiro diagnóstico 
do Plano de Mobilidade 
Urbana de Lajeado é 
inspirador. A gama de 

possibilidades e inovações apon-
tadas traz alento. Porém, também 
demonstra a nossa ineficiência 
perante situações básicas do 
cotidiano. Estamos atrasados para 
a tal “sustentabilidade e harmonia 
no trânsito”. O grande desafio é 
melhorar o índice de motorização 
de 1,5 habitantes por veículos para 
próximo de cinco habitantes por 
veículo. Ou seja, teremos muito 
trabalho pela frente!

A compilação de dados de-
monstra que a maior parte da 
população (31%) gasta entre 10 
e 15 minutos diários com deslo-
camento – outros 10% gastam 
mais de 30 minutos. A conclusão 
é resultado de duas pesquisas. A 
primeira, denominada “Trans-
Mob Lajeado”, verificou a percep-
ção popular sobre o transporte 
coletivo. E a segunda, a “Mob 
Lajeado”, verificou aspectos 
gerais da mobilidade local. Quase 
duas mil pessoas colaboraram. 

É um estudo necessário para 
angariar recursos federais, sim. 
Mas o plano tem uma importância 
muito mais significativa. Entre 
2010 e 2019, Lajeado registrou um 
acréscimo de 35,1% na frota muni-
cipal – que tende a ser muito maior 
em função da “frota flutuante”. 
Hoje são 71 mil veículos – 0,97% 
da frota estadual – para 84 mil 
habitantes. É muita coisa. Basta 
sair às ruas e observar. Dificilmen-
te encontraremos um carro com 
lotação máxima na área urbana. 

Dito isso, o estudo verifica 
diversos aspectos qualitativos à 
disposição de vagas de estaciona-
mentos de carros e motos; rotativo 
– a empresa Stacione Rotativo 
não apresentou número de vagas; 
espaços especiais para idosos e 
pessoas com deficiência; sinaleiras 
e áreas de entorno dos principais 
polos geradores de tráfego. E 
alguns problemas já foram facil-
mente identificados pelos pesqui-
sadores. Entre esses, a incômoda 
desarmonia na rede semafórica.

São intensas as reclamações 
acerca do sistema de sinaleiras da 
cidade. De acordo com o relatório, 
“o sistema deve ser revisto e atua-
lizado” e o governo deveria rever 
o contrato firmado com a empresa 
de manutenção, que “não possui 
técnico instalado na cidade para 
devidos ajustes em tempo hábil”. 
Hoje, são 36 cruzamentos sema-
forizados, sendo 65 aproximações 
com gradativos, 85 repetidoras, e 
118 de pedestres.

Sobre os pedestres, o diagnós-
tico sugere a revisão dos crité-
rios técnicos para instalação de 

faixas de segurança a menos de 
cinco metros das esquinas, com 
objetivo de ampliar a visibilidade 
dos usuários e condutores. Os 
pesquisadores também apontam 
“despadronização” dos pavi-
mentos das calçadas, rampas 
de acessibilidade em desconfor-
midade com as normas e com 
revestimentos inadequados. 
E também aponta obstáculos. 
Muitos obstáculos.

O relatório encomendado 
pela Secretaria de Planejamento 
(Seplan) ainda avaliou que  toda 
a rede cicloviária resta “fragmen-
tada e com vários trechos desa-
tivados”, e pouco mais de 38% 
utilizam os espaços. Desrespeito 
por parte de condutores de veí-
culos, ausência de bicicletários e 
de um programa de incentivo ao 
modo cicloviário foram outras 
observações pertinentes. Além 
do próprio comportamento de 
alguns ciclistas, que insistem em 
pedalar no contra fluxo.

Por fim, o diagnóstico verifi-
cou as condições do serviço de 
transporte público coletivo, que 
é o modal mais priorizado entre 
os pesquisados – 62% utiliza 
para ir ao trabalho, e a maioria 
dos usuários possui entre 18 e 27 
anos de idade. Falta de sinaliza-
ção, abrigos inadequados, e os 
próprios itinerários dos ônibus 
geram um aumento no número 
de viagens por dia por automóvel 
e motocicletas. Problemas anti-
gos. Mas de difícil solução. 

O diagnóstico já está nas mãos 
dos agentes públicos. Agora é 
preciso construir soluções.

Câmara fria e pandemia
O governo de Lajeado 

adquiriu de forma “emer-
gencial” uma nova câmara 
fria para o Departamento 
Médico Legal (DML), 
instalado no bairro Flores-
tal. A aquisição faz parte do 
combate à covid-19, e está 
no orçamento do chama-

do Plano de Contingência 
Coronavírus, instituído por 
meio de decreto municipal. 
O custo será de R$ 20,4 mil e 
o equipamento foi adquirido 
com uma empresa de Arroio 
do Meio. É uma demanda 
antiga. E só foi possível aten-
der em função da pandemia.

Nova rótula 
em Lajeado 

Inovação rejeitada

Aluguel e pandemia

O governo municipal apresen-
ta o projeto de uma rótula para 
interligar as ruas Bento Rosa, 
Capitão Leopoldo Heineck e 
Décio Martins Costa, nas proxi-
midades do Arroio do Engenho, 
no centro de Lajeado. Trata-se 
de uma nova rota até a beira do 
Rio Taquari, interligada com a 
Rua Osvaldo Aranha. Chefe do 
Setor de Projetos Especiais da 
prefeitura, o engenheiro Isidoro 
Fornari estima que a obra seja fi-
nalizada ainda em 2020.

Os vereadores de Encanta-
do rejeitaram a criação da Se-
cretaria de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação. A proposta do 
Executivo só teve dois votos 
favoráveis – Valdecir Gonzat-
ti (MDB) e Jaqueline Taborda 
(PSDB). Questionado, o pre-
sidente da Casa Legislativa, 
Diego Pretto (foto), do PP, 
tenta justificar. “Não é hora 
e poderíamos investir este re-
curso em outras ações.”

É uma pena. A maioria dos 
vereadores optou por trancar 

um inovador 
m o v i m e n -
to do Exe-
cutivo. A 
maioria dos 
parlamenta-
res encanta-
denses decidiu ir 
à contramão do desenvolvi-
mento inteligente, replicado 
em todo o Estado por meio 
de movimentos globais, na-
cionais, regionais e também 
locais. Encantado perde com 
a decisão do plenário. 

Após a aprovação de um pré-
-projeto em Arroio do Meio, agora 
chegou a vez de Teutônia estudar 
uma forma de subsidiar alugueis 

para os comerciantes. A proposta 
segue sob a avaliação de uma equi-
pe da prefeitura e da Câmara de In-
dústria e Comércio da cidade.
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Iniciado em fevereiro, o es-
tudo para elaboração do 
Plano de Mobilidade Ur-
bana de Lajeado avançou 

mais uma importante etapa, 
com a entrega do diagnóstico 
técnico, feito pela empresa Im-
Traff. Este é mais um passo para 
que o novo plano seja imple-
mentado de fato no município, 
dependendo ainda de autoriza-
ção legislativa.

Todas as quintas-feiras, uma 
equipe técnica do governo mu-
nicipal analisa os dados da 
pesquisa, juntamente com re-
presentantes da empresa para a 

Pesquisa aponta
os gargalos da 

mobilidade urbana

RUMOS DA CIDADE

Estudo contratado pelo município ajudará na elaboração de um plano para melhorar o direito 
de ir e vir da população. Dados revelam interesse por meios alternativos, como as ciclovias

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

COLABORAÇÃO
FÁBIO KUHN

formatação do plano. As dire-
trizes devem ser entregues 
durante o mês de junho 
e, posteriormente, será 
realizada uma nova au-
diência pública para tra-
tar sobre o assunto. 

Outra etapa impor-
tante será a elabora-

ção do projeto de lei, que será 
encaminhado à câmara 

para aprovação. Segundo 
o secretário municipal de 
Planejamento e Urbanis-

mo, Giancarlo Bervian, é 
importante as opiniões 
não se sobreporem à 
questão técnica. “Pre-

cisamos pensar a cidade para 
os próximos 20 anos. Por isso, 
não podemos favorecer um ou 
outro, mas a comunidade como 
um todo”, salienta.

Se aprovado, o Plano de Mo-
bilidade Urbana, conforme 
Bervian, facilitará o direito de 
ir e vir da população. Um dos 
grandes desafios será melhorar 
o índice de motorização de 1,5 
habitantes por veículos para 
próximo de 5 habitantes, reco-
mendado por especialistas. 

Pesquisas com 
a população

Ainda em março, foi realizado 
um seminário com representan-
tes de entidades diversas, onde 
foi feito um diagnóstico técnico 
com sugestões e anseios para a 

elaboração do plano. O diag-
nóstico foi dividido em três ei-
xos: modos não motorizados, 
modos motorizados e sistema 
viário. Também foi desenvolvi-
do o diagnóstico comunitário, 
com a realização de duas pes-
quisas: a TransMob Lajeado e a 
Mob Lajeado, que contabiliza-
ram 538 e 1.307 colaborações 
de usuários, respectivamente.

A primeira pesquisa, por 
exemplo, apontou que os maio-
res deslocamentos de pessoas 

Frota de veículos de Lajeado chegou a 71 mil em 2020

ARQUIVO A HORA

Há poucas ciclovias e ciclofaixas 
na cidade e, muitas vezes, 
usuários de bicicletas dividem 
espaço com veículos nas ruas
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na cidade originaram-se nos 
bairros Jardim do Cedro, Con-
ventos e Universitário, tendo 
o Centro como destino. Tam-
bém mostrou que boa parte dos 
usuários utilizam o transporte 
público de duas a três vezes por 
dia, e que o trajeto casa/traba-
lho/casa é o mais comum.

Interesse 
pelas ciclovias

Entre vários pontos do diag-
nóstico comunitário, chama a 
atenção também o interesse da 
população por ciclovias. Embo-
ra apenas 38% das pessoas con-
sultadas utilizem as ciclovias e 
ciclofaixas instaladas na cidade, 
boa parte também admite que 
utilizaria a bicicleta como meio 
de transporte, dependendo da 
segurança. 

“O estudo mostra que o carro é 
importante, mas que há intenção 
de outras alternativas”, reforça 
Bervian. Os bairros Florestal e 
Moinhos são os que apresentam 
maiores índices de deslocamen-
tos por bicicleta, conforme o 
diagnóstico.

Mais da metade da população 
se desloca com carro próprio, o 
que explica o trânsito caótico 
em horários de pico. A frota de 
veículos no município chegou a 
71 mil em 2020, sendo 55 mil 
de carros de passeio e motoci-
cletas. São cerca de 1,5 habi-
tantes por veículo, índice infe-
rior aos de Porto Alegre (2,1) e 
Brasil (2,5).

“Ações de desestímulo ao uso 
individual de veículos devem ser 
uma premissa maior nas políti-
cas urbanas e de mobilidade em 

Lajeado, uma vez que o uso deste 
modo é muito significativo e im-
pactante na malha viária”, cita o 
estudo.

Morador de Estrela, o profis-
sional de Educação Física, Paulo 
Ricardo Daltoé, 32, se deslocava 
até Lajeado de bicicleta quan-
do ainda estudava na Univates. 
Usuário de bicicleta desde a in-
fância, ele mantém uma rotina 
equilibrada, sempre optando 
pela pedalada quando necessá-
rio. “Quando fiz um intercâmbio 
para Bogotá (Colômbia), mudei 
um pouco minha percepção. Uti-
lizar bike traz uma série de bene-
fícios. Mas também é necessário 
ter meios adequados para você 
se locomover com segurança”, 
ressalta.

Densidade 
demográfica

Conforme o diagnóstico ela-
borado pela ImTraff, a concen-
tração populacional em Lajeado 
iniciou-se na região do Centro, 
que antigamente possuía um 

1 - Rotatória ERS-130 com a rua Carlos Spohr Filho

2 - Av. Benjamin Constant com a ERS-130

3 - Rotatória Av. Alberto Pasqualini com Av. Avelino Tallini

4 - BR-386 (bairros Olarias e Montanha)

5 - ERS-130 com Av. dos 15

6 - BR-386 e ERS-130

7 - BR-386 e rua Bento Rosa

8 - ERS-130 e acesso ao bairro Universitário

caráter mais residencial. Ao 
longo dos anos, esse cenário 
mudou, e também são identifi-
cadas grandes concentrações 
nos bairros Americano, Flores-
tal, Alto do Parque, São Cristó-
vão, Conservas, Santo Antônio 
e Santo André.

“O sistema viário de Lajeado 
já possui hierarquização viária 
estabelecida que compõe a re-
visão do Plano Diretor Munici-
pal”, cita o documento, que tam-
bém identificou pontos e vias 
com conflito de tráfego e fluxo 
de veículos. 

PONTOS CONSIDERADOS CRÍTICOS

EVOLUÇÃO
DA FROTA 
EM LAJEADO

2020
71.695

2010
46.476

2015
62.337

FÁBIO KUHN
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Vereadores reprovam criação de 
Secretaria de Ciência e Tecnologia
Para parlamentares 
contrários, faltou 
debate com a 
comunidade 
para a criação da 
pasta. Também 
questionaram custos 
extras em meio 
à pandemia

ENCANTADO 

Com oito votos contrá-
rios, o Legislativo de En-
cantado reprovou dois 
projetos referentes a Se-

cretaria de Ciências, Tecnologia e 
Inovação de Encantado. A sessão 
ocorreu na noite de segunda-feira, 
25, por videoconferência. 

Uma das propostas rejeitadas 
trata sobre a criação da nova se-
cretaria com departamento de 
programas de pesquisa, desen-
volvimento e Parque Tecnoló-
gico. Outra abordava a contra-
tação de um profissional para o 
cargo de secretário.

Na justificativa, vereadores con-
trários questionaram o custo extra 

com a criação de uma pasta em 
meio à pandemia. “Foi uma das 
bandeiras dessa administração 
reduzir o número de secretarias”, 
afirmou o vereador Sander Berto-
zzi (PP). 

Para Valdecir Cardoso (PP), 
ter um setor preocupado com as 
inovações tecnológicas é bom, 
entretanto poderia ser criado 
“um braço dentro da Educação”, 
ao invés de uma nova secretaria 
em Encantado.

Outra queixa dos vereadores 
foi uma possível falta de diálogo 

com a comunidade. Conforme o 
vereador Luciano Moresco (PT), 
Encantado se espelha no exem-
plo de Pato Branco. Entretanto, 
no município paranaense a ideia 
de investir em tecnologia surgiu 
na comunidade. 

O vereador lembrou que enti-
dades como a ACI-E e conselho 
de educação não participaram das 
reuniões sobre a nova pasta.  “Um 
projeto dessa magnitude precisa 
ser construído com a sociedade e 
não apenas colocado de cima abai-
xo”, defendeu. 

Mesmo sem precisar votar, o 
presidente do Legislativo, Diego 
Pretto (PP) também se posicio-
nou contrário à proposta e afir-
mou que o fato de haver “inova-
ção e tecnologia” no nome não 
significa que a secretaria iria ge-
rar investimentos.   

“É oportunidade” 
Dois vereadores foram favorá-

veis às propostas. Jaqueline Ta-
borda (PSDB) acredita que a se-
cretaria pode auxiliar na retomada 
da economia encantadense após a 

pandemia. “Vai desaparecer mui-
tas empresas e pessoas ficarão 
desempregadas. A tecnologia virá 
para as pessoas darem a volta por 
cima”, acredita. 

Para ela, é importante ter a se-
cretaria para garantir indepen-
dência das atividades e um pro-
fissional técnico. Reforça ainda 
o custo baixo, que seria de 0,43% 
do orçamento com a nova pasta. 
“Não é despesa. É oportunida-
de”, defendeu.

Valdecir Gonzatti (MDB) refor-
çou os argumentos de Jaqueline. 
Para ele, o cenário pós-pandemia 
exigirá investimento na área de 
tecnologia e inovação.

A Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação seria 
responsável pelo projeto 
de um parque tecnológico 
em Encantado. Este parque 
seria uma incubadora para 
empresas locais, destacou o 
prefeito Adroaldo Conzatti 
em abril.
A administração municipal 
avalia a possibilidade de 
seguir com os trabalhos 
para instalar um parque 
tecnológico no município.

POSIÇÃO 
DO GOVERNO

Reprovação ocorreu com oito votos contrários na sessão virtual do Legislativo dessa segunda-feira

DIVULGAÇÃO

Projeto de corte de CCs pode voltar à pauta
Votação de parecer 
jurídico da semana 
passada foi anulada 
após recurso dos 
proponentes

LAJEADO

Depois de ser considerado ile-
gal pelos vereadores, o projeto 
que propõe o corte de Cca voltou 
à pauta da câmara. O parecer 
jurídico que concluiu pela ilega-
lidade da proposta será votado 
novamente pelos vereadores na 
próxima semana.

Na sessão de ontem, os ve-
readores anularam a votação da 
semana passada. A Comissão 
de Justiça e Redação acatou o 
recurso dos vereadores Mariela 
Portz e Ildo Salvi, reconhecendo 

irregularidades na votação.
O recurso citou o artigo 59 do 

regimento interno da casa, que 
diz que quando uma comissão 
conclui pela ilegalidade ou in-
constitucionalidade de um pro-
jeto, o parecer deve ser entregue 
ao autor. Ainda de acordo com 
o texto, o proponente teria até a 
sessão seguinte para apresentar 
sua defesa e o, aí sim, parecer ser 
discutido e votado.

Na sessão do dia 19, os verea-
dores aprovaram o parecer do 
departamento jurídico que con-
sidera ilegal o projeto de redução 
de CCs na câmara. Os autores 
da proposta sustentam que não 
tiveram prazo para apresentar 
defesa. O prazo será concedido 
até a próxima semana.

Reabertura de postos
O fechamento de dois postos 

foi abordado por vereadores na 
sessão de ontem. As Unidades 
Básicas de Saúde dois bairros 
Morro 25 e Conservas estão fe-

chadas faz cerca de dois meses 
em função de problemas na se-
gurança aos funcionários.

Waldir Blau (MDB) criticou a 
medida. “Não foi consultada a 
comunidade. Simplesmente foi 
dado um canetaço”.

Mariela Portz (PSDB) solici-
tou medidas para a reabertura. 
“É inadmissível que não este-
jam abertos. Se houve agressão 
à médica, que se tome alguma 
medida. Mas fechar o posto eu 
não concordo”.

Volta ao plenário
Na próxima semana, a reunião 

das comissões será realizada no 
plenário da câmara, sem a presen-
ça de público. Os vereadores que 
não quiserem ir até o local, poderão 
participar de casa pela internet.

Na próxima semana, vereadores decidem se proposta de redução de cargos comissionados é ou não legal

REPRODUÇÃO
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Quinta-feira, 28/05

19 HORAS
NOVOS DIÁLOGOS PARA A 
SOCIEDADE. Atividade do 
Pacto Lajeado Pela Paz, com 
Tânia Rodrigues, Tiago Guerra, 
Nara Dagostini e Matthias 
Schneider. 
• Onde: no link 
bit.ly/NovosDiálogosParaASociedade 

16 HORAS
ALIMENTOS PARA 
AUMENTAR A IMUNIDADE: 
A live promovida pela Água 
da Pedra compartilha os 
conhecimentos da especialista 
em “Food Therapy”, Cami 
Souza. Ela conversará com a 
apresentadora Débora Tessler. 
• Onde: No perfil da Água da 
Pedra no Facebook

20 HORAS
AO VIVO PELA VIDA. Show 
com a banda Jon & Rock. 
Com apoio do Grupo A Hora e 
da Univates, evento arrecada 
recursos para o projeto Mesa 
Brasil Sesc. 
• Onde: Página da Top Record 
Produções no Youtube.

12h30
LIVE DA ACIL. Sobre o tema 
“A retomada da economia 
gaúcha no pós pandemia”, 
com a participação do 
deputado estadual Fábio 
Ostermann. 
• Onde: nas páginas da Acil 
no Facebook, Instagram e 
Youtube)

 Agenda 
de Lives

Para divulgar atividades na 
Agenda de Lives do A Hora, 

envie informações para:

lives@grupoahora.net.br

COMPARAÇÃO DOS FURTOS E ROUBOS ENTRE 
OS PRIMEIROS QUATRO MESES DE 2019 E 2020 

Período: janeiro a abril
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Roubos de veículos 
caem 56% em Lajeado
Menor movimentação 
de pessoas, operações 
constantes das 
polícias e sistema de 
monitoramento são 
as hipóteses para a  
retração dos índices

VALE DO TAQUARI

A tendência de redução 
nos crimes no RS, como 
apontado pela Secretaria 
Estadual de Segurança 

Pública (SSP) no início deste mês, 
se repete em Lajeado. Conforme 
dados analisados pelo Gabinete 
de Gestão Integrada (GGI), de ja-
neiro a abril, os roubos de veículos 
caíram 56% em comparação com 
o mesmo período do ano passado.

Pela análise dos órgãos de se-
gurança, há diversos aspectos que 
ajudam a explicar essa diminuição 
dos crimes patrimoniais. Entre 
eles estão à menor circulação de 
pessoas devido à pandemia, as 
operações conjuntas e o uso do 
monitoramento por câmeras.

Quanto às ocorrências contra 
a vida, como homicídio e latrocí-
nio, nos primeiros meses, foram 
13 assassinatos em 38 cidades da 
região. De janeiro a abril do ano 
passado foram 20.

Para o delegado regional da Po-
lícia Civil, José Romaci Reis, a re-
tração desse tipo de delito se deve 
a atuação das forças de segurança 
em áreas deflagradas pelo tráfi-
co, pela investigação persistente 
para descobrir a autoria dos as-
sassinatos e o cerco contra gan-
gues de drogas.

De acordo com o delegado, des-

de o ano passado o Vale registra 
queda nos índices de assassinatos, 
quando foi criada uma estratégia 
de combate com todas as corpora-
ções de segurança.

Para ele, o modelo integra-
do aproxima órgãos de 
segurança, promotoria 
de Justiça, judiciário e 
integrantes dos gover-
nos municipais. Em todo 
o ano passado, o Vale 
teve 54 assassinatos. 
Conforme Reis, a 
maior parte está ligada a venda de 
entorpecentes.

Atuação conjunta
O Gabinete de Gestão Integrada 

(GGI) de Lajeado foi instituído em 
2018. A organização é composta 
por integrantes das forças de se-
gurança, Ministério Público, De-
fensoria Pública, sociedade civil 
organizada e governo de Lajeado.

São feitas reuniões mensais, 
onde os integrantes avaliam ocor-
rências, com dados específicos so-
bre o horário, local, dia da semana 
dos crimes. Em cima dessas infor-

mações, são criados planos de 
atuação intensiva.

Tecnologia 
contra o crime

A construção do 
Centro Integrado Ope-
rações (CIOp) con-

solida o projeto de cercamento 
eletrônico do Vale do Taquari. A 
unidade ficará anexada ao 22° 
Batalhão de Lajeado, onde ima-
gens das câmeras de monitora-
mento dos municípios da região.

A obra iniciou no dia 17 de de-
zembro e a estimativa é que esteja 
pronta no segundo semestre deste 
ano. O projeto foi elaborado pelo 
governo municipal e o financia-

mento parte de recursos angaria-
dos junto ao Ministério Público do 
Trabalho, Associação Lajeadense 
Pró-Segurança Pública (Alsepro) 
e pelo Instituto Ipê Amarelo.

A unidade comportará toda a 
tecnologia compartilhada pelos 
órgãos de segurança, como BM, 
Polícia Civil, polícias rodoviá-
rias, bombeiros, Secretária de 
Segurança Pública e Departa-
mento de Trânsito.

A construção custa certa de 
R$ 800 mil e tem 455 metros 
quadrados. A iniciativa faz par-
te do projeto de cercamento 
eletrônico por meio do Sistema 
de Segurança Integrada com os 
Municípios (SIM).

Lajeado está entre as 25 cidades 
do RS que terão unidades regio-
nais. A estratégia promete articu-
lar todos os sistemas municipais 
de monitoramento com a cúpula 
da segurança estadual.
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Dos casos de Covid da região, 
77% estão recuperados
Vale do Taquari 
teve 112 novas 
confirmações 
ontem, somando 
1.749

VALE DO TAQUARI | Nove 
municípios registraram no-
vos casos de coronavírus (Co-
vid-19) em 24 horas: Lajeado 
(44), Cruzeiro do Sul (36), 
Estrela (10), Teutônia (9), Ar-
roio do Meio (4), Encantado 
(3), Bom Retiro do Sul (3), Pa-
verama (2) e Capitão (1). Com 
os novos positivados, a região 
passa a ter 1.749 casos de Co-
vid-19, nos seguintes municí-
pios: Anta Gorda (4), Arroio 
do Meio (75), Arvorezinha (2), 
Bom Retiro do Sul (48), Canu-
dos do Vale (4), Capitão (8), 
Colinas (13), Cruzeiro do Sul 
(85), Doutor Ricardo (3), En-

Pico, em Lajeado, teria sido no fim de abril
LAJEADO | No domingo, 24, 

prefeito Marcelo Caumo reali-
zou uma transmissão para falar 
sobre o novo coronavírus e me-
didas de enfrentamento. Parti-
ciparam o secretário de Saúde, 
Cláudio Klein, a coordenadora 
da Vigilância Epidemiológica, 
Juliana Demarchi, e o vice-pre-
sidente do Hospital Bruno Born 
(HBB), Marcos Frank.

Caumo relembrou alguns da-
dos sobre o coronavírus, espe-
cialmente o pico da doença, que 
segundo as autoridades de saú-
de, ocorreu no final de abril, e 
de como, desde então, tem sido 
avaliado e monitorado. 

De acordo com o médico 
Frank, há mais de 70 dias o gru-
po de enfrentamento decidiu 
criar unidade exclusiva no HBB 
para atender e tratar pacientes 
infectados. “Começamos com 
seis leitos, fomos para oito e no 
final de abril, quando houve 
o pico em Lajeado, passamos 
para 13 leitos. Depois criou-se 
uma segunda UTI e agora há 18 
leitos”, informou. 

Frank destacou que ao longo 
dos 70 dias o perfil dos pacien-
tes, que procuraram atendi-

mento ou foram internados na 
casa de saúde, mudou. No iní-
cio havia mais jovens e, após, a 
maioria eram pessoas com mais 
de 60 anos. 

Casos ativos

Juliana Demarchi explicou 
que a administração obser-
vou um aumento no número 
de casos na última semana de 
abril. Neste momento, os pro-
fissionais puderam identificar 
as situações agudas, uma vez 
que havia um maior nível de in-
ternação. “Estávamos fazendo 
uma avaliação dos casos assin-
tomáticos, que estavam buscan-
do atendimento nas unidades. 
Agora, a gente percebe um au-
mento no número de casos, por-
que aumentamos as testagens. 
São mais casos, porém os nos-
sos serviços de saúde perma-
necem com a sua capacidade 
livre”, salientou. 

Explicou que testes estão 
sendo realizados e apesar de 
confirmações, o número de pa-
cientes recuperados também 
aumenta. Isso ocorre, segundo 
ela, porque no momento da re-

alização da testagem 
a infecção dificil-
mente vai evoluir 
e a pessoa irá ne-
cessitar de interna-
ção. “Estes testes, 
que estão sendo re-
alizados agora 
em uma grande 
quantidade da 
população, nos 
mostram que a 
doença circulou pela 
cidade”, frisou. 

De acordo com a 
coordenadoria, são 
considerados casos 
ativos aqueles que 
estão na fase agu-
da da doença, 
que podem estar 
transmitindo o 
vírus e podem 
necessitar, em 
algum momento, de um supor-
te, seja médico a nível ambu-
latorial ou hospitalar. Juliana 
ressaltou que os testes feitos 
nas últimas semana e que re-
sultaram no aumento de casos, 
mostraram que mais de 90% na 
testagem já poderiam estar re-
cuperados. (Mônica da Cruz)

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

cantado (40), Estrela (142), Fa-
zenda Vilanova (4), Imigrante 
(9), Lajeado (1.018), Marques 
de Souza (3), Muçum (7), Nova 
Bréscia (4), Paverama (8), Poço 
das Antas (4), Pouso Novo (1), 
Progresso (22), Roca Sales (11), 
Santa Clara do Sul (17), Sério 
(5), Tabaí (13), Taquari (128), 
Teutônia (67) e Westfália (4). 

Segundo os órgãos munici-
pais de saúde, 1.355 pacientes 
são considerados recuperados, 
representando 77% dos casos: 
Anta Gorda (4), Arroio do Meio 
(56), Arvorezinha (1), Bom Re-
tiro do Sul (16), Canudos do 
Vale (4), Capitão (1), Colinas 
(12), Cruzeiro do Sul (30), Dou-
tor Ricardo (2), Encantado (29), 
Estrela (98), Fazenda Vilanova 
(4), Imigrante (8), Lajeado (921), 
Muçum (5), Nova Bréscia (3), 
Paverama (1), Poço das Antas 
(4), Progresso (20), Roca Sales 
(11), Santa Clara do Sul (1), Sério 
(1), Tabaí (11), Taquari (69), Teu-
tônia (41) e Westfália (2).

Ao todo, são 24 mortes em de-
corrência do novo coronavírus: 
Lajeado (16), Cruzeiro do Sul (2), 
Encantado (2), Roca Sales (2), 
Estrela (1) e Bom Retiro do Sul 
(1). Em Encantado, um homem 

(52), com teste positivo para 
coronavírus, faleceu no dia 22, 
porém a Secretaria do Estado 
só confirmou nesta terça-feira 
o óbito. Ele esteve internado no 
Hospital de Encantado entre 
os dias 14 e 16 de maio. Outra 
morte em decorrência do vírus 
também foi registrada em Roca 
Sales. Trata-se de um homem 
(71), que esteve internado no 
Hospital Roque Gonzales de 
Roca Sales, e faleceu na tar-
de de ontem. Segundo 
informações da secre-
taria de Saúde do mu-
nicípio, ele realizou 
exame para detecção 
do vírus na semana 
passada e o resultado foi 
positivo.

RIO GRANDE DO SUL

Segundo o boletim epide-
miológico da Secretaria de 
Saúde do Estado, são 6.785 ca-
sos confirmados de coronaví-
rus e 203 óbitos em decorrên-
cia da doença. Até o momento, 
259 cidades já registraram ca-
sos de Covid-19 e 5.012 pacien-
tes são considerados recupe-
rados pelos órgãos de saúde. 
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BRASIL

O Ministério da Saúde 
atualizou os casos no país e 
agora são 391.222 casos posi-
tivos e 24.512 mortes pelo ví-
rus. São 158.593 pessoas con-
sideradas recuperadas pelos 
órgãos de saúde. 

Arquivo Pessoal/Divulgação

Marcos Frank, 
Vice-presidente Hospital 

Bruno Born

Reprodução/Facebook

Juliana Demarchi, 
Coordenadora Vigilância 

Epidemiológica
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O que está acontecendo 
com a gente?

Esta é uma pergunta que precisa de respostas 
após mais um crime que chocou a todos nós: a 
morte do menino Rafael, ato cometido pela pró-

pria mãe. Este crime bárbaro nos remete a re� exões 
sobre o momento que vivemos. Sendo sincero, não sei 
se tenho mais medo do que está acontecendo com a 
humanidade ou da nossa passividade. Parece até que 
não queremos que as coisas mudem para melhor. Es-
crevo com um nó na garganta, difícil até de raciocinar. 
Não sou cientista político, sociólogo, � lósofo, antro-
pólogo, psicólogo, psicanalista ou historiador, mas 
alguém precisa explicar os porquês e mostrar soluções 
fundamentadas. Será que falhamos por completo?

A crise do coronavírus deixou os vereadores de Laje-
ado retraídos. Quase não se ouve falar o que andam 
fazendo, pensando ou como estão agindo. Tirando 
uns quatro ou cinco que são mais ativos nas redes so-
ciais, dos demais não se sabe quase nada.

Por falar em Câmara de Vereadores, a atual mesa dire-
tora poderia entrar para história da cidade como a que 
teve coragem de mudar, reduzindo salários e cargos em 
con� ança. Em meio à crise que vivemos, teria a opinião 
pública do seu lado. Garantiram apoio para suas ree-
leições. Preferiram a cautela, para não dizer medo. De-
cisões escondidas em pareceres jurídicos sem mesmo 
buscar outras alternativas. A instituição Câmara de Ve-
readores foi uma decepção nesta crise de saúde, o que 
poderá custar caro para muitos que lá estão.

- Novo presidente da Famurs defende a transferência 
das eleições municipais. Maneco entende que a crise de 
saúde não permitirá o processo eleitoral este ano. 
- Vereadores de Encantado reprovaram projeto do Exe-
cutivo para a criação da Secretaria de Ciência e Inova-
ção. Foram oito votos contra e dois a favor. 
- O Hospital Bruno Born recebeu uma emenda estadual 
no valor de R$ 150 mil, da deputada estadual Franciane 
Bayer (PSB). A entrega simbólica foi feita pelo presiden-
te do partido em Lajeado, Rodrigo Conte. 

Sumidos

Decepção

Curtas

Extinção de CCs volta 
ao debate na Câmara
Recurso dos 
proponentes 
para defesa da 
proposta foi 
acatado ontem 
pelos vereadores

LAJEADO | Um novo anda-
mento foi dado para o projeto 
que prevê a extinção de 43% 
dos cargos em comissão da Câ-
mara de Vereadores. Ele voltará 
a ser assunto dos parlamentares 
na próxima semana. Ontem, foi 
anulada a votação da semana 
passada, quando foi aprovado 
o parecer do assessor jurídico, 
Gustavo Heinen, que considera-
va o projeto inválido por “vício 
de origem”, ou seja, cabendo 
à mesa diretora apresentá-lo e 
não aos vereadores. O texto ha-
via sido solicitado pela Comis-
são de Justiça e Redação.

Na sessão de ontem, os ve-
readores decidiram acatar o 
recurso impetrado pelos pro-
ponentes, Mariela Portz e Ildo 
Salvi (ambos do PSDB). Eles 
se disseram inconformados, 
a� rmando que não houve ma-
nifestação o� cial da Comissão 
de Justiça e apenas do assessor 
jurídico. Eles também se quei-
xaram de terem recebido o pare-
cer 30 minutos antes da sessão 
em que ele seria apreciado e que 
não � gurava na ordem do dia.

Amparando-se no regimen-
to interno, ponderaram que 
nenhuma proposição pode ser 
colocada em votação, a não ser 
por acordo de lideranças, o que 
não havia ocorrido. Argumen-
taram que o parecer do jurídico 
deveria ser entregue aos autores 
para que estes apresentassem a 
defesa na sessão subsequente 
e que, portanto, a votação que 
encerraria o assunto era ques-
tionável, sendo considerada por 
eles “arbitrária e ilegal”.

A Comissão de Justiça reco-
nheceu que os autores tinham o 
direito à defesa e ao “contradi-
tório” assegurados pela Consti-
tuição Federal. Assim o parecer 
que considera o projeto ilegal 
será novamente submetido aos 
vereadores na próxima semana. 
Desta vez, com uma diferença, 
Mariela e Salvi terão sete dias 
para preparar a defesa que fa-

FOTOS ARQUIVO

Mariela Portz e Ildo Salvi são os proponentes da redução de CCs

Postos de saúde
A saúde também pautou a 

sessão. Os vereadores voltaram 
à carga na defesa da reabertura 
dos postos de saúde fechados 
durante a pandemia do corona-
vírus. Uma das falas mais con-
tundentes partiu do vereador 
Waldir Blau (MDB). “Parece que 
os vereadores que dizem que 
a saúde em Lajeado é boa não 
moram em Lajeado”. Aos pos-
tos de Conservas e do Morro 25 
soma-se o fechamento do posto 
Universitário.

De acordo com Blau, Lajea-
do tem hoje 12 mil pessoas em 
lista de espera por cirurgias 
eletivas. “Isso não pode acon-
tecer. Precisamos de um plano 
emergencial, as pessoas estão 
cansadas de esperar”. Entre os 
maiores críticos ao fechamento, 
o vereador Paulo Tori (MDB), 
morador do Morro 25, resumiu: 
“Centenas de pessoas estão re-
clamando, os postos precisam 
reabrir”. Os vereadores espe-
ram, igualmente, con� rmar a 
informação de que a prefeitura 
teria alugado o estádio do Laje-
adense para um futuro hospital 
de campanha.

O vereador Sérgio Rambo 
(PT) chamou de “romaria” o 

que as pessoas que dependem 
dos postos precisam fazer para 
serem atendidos. Descreveu o 
atendimento feito a um senhor 
com mais de 70 anos, que teve 
o nome preservado. Ou melhor, 
descreveu a falta de atendimen-
to. 

“Ele foi ao Montanha, não foi 
atendido. Foi ao Centro, manda-
ram para o hospital, e, no hospi-
tal, mandaram de volta porque 
precisava de um carimbo da 
Unidade Básica de Saúde. Como 
resposta, soube que só será 
atendido depois da pandemia. 
Precisa do setor de oncologia, 
como poderá esperar meses? 
A Secretaria de Saúde tem que 
explicar, porque a doença não 
espera”, a� rmou Rambo.

Tanto o prefeito Marcelo Cau-
mo (PP) quanto o secretário de 
Saúde Cláudio Klein, que é mé-
dico pneumologista, a� rmam 
que os postos serão reabertos 
quando a pandemia tiver pas-
sado ou der mostras de curva 
em declínio. De acordo com 
eles, os postos foram fechados 
porque houve a necessidade de 
readequação e remanejamento 
de pro� ssionais no combate à 
Covid-19. 

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

zem da extinção dos cargos.
Momentos antes da aprecia-

ção, o presidente da Câmara 
Lorival Silveira (PP) reconheceu 
que havia se equivocado ao co-
locar o parecer em votação por 
não ter dado o prazo que os ve-
readores agora terão. “Vamos 
colocar em votação o parecer 
da ilegalidade. Os vereadores 
poderão fazer a defesa. Pesso-
as disseram que sou arbitrário. 
Não tem nada disso. Tomo de-
cisões sozinho sem problema 
algum, se precisar, mas não é o 
que faço. Ouço a todos, conver-
so com todos”.

Mariela e Salvi agradeceram 
a revisão da decisão e na próxi-
ma sessão deverão expor os mo-
tivos pelos quais acreditam que 
a Câmara deva acabar com os 
cargos. Pelos valores apresenta-
dos no projeto, estima-se econo-
mia de R$ 6 milhões em quatro 
anos de mandato. Os cargos a 
serem extintos, segundo a pro-
posta, são de 15 diretores parla-
mentares, um diretor de gabine-
te da presidência, um diretor de 
núcleo legislativo e um assessor 
de secretaria. Nesse caso, a Câ-
mara passaria de 42 para 24 car-
gos em comissão.
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15 MINUTOS

LOTOMANIA Concurso Nº 2077
11 - 12 - 16 - 17 - 20
21 - 22 - 23 - 24 - 25
27 - 28 - 39 - 50 - 52
62 - 73 - 85 - 92 - 94

QUINA
04 - 09 - 47 - 53 - 62

Concurso Nº 5279

DUPLA SENA Concurso Nº 2083
Primeiro Sorteio

05 - 12 - 16 - 31 - 44 - 46
Segundo Sorteio

11 - 13 - 19 - 27 - 47 - 49
TIMEMANIA Concurso Nº 1489

02 - 11 - 13 - 16 - 18 - 31 - 56
Time do coração

BAHIA/BA

Um Dia do Desafi o diferente
Tradicional evento de promoção de saúde e bem-estar terá destaque especial

LAJEADO | Manter a saúde 
física, mental e exercitar a ci-
dadania. Nesta quarta-feira, o 
importante é se mexer durante 
o Dia do Desa� o, que terá um 
formato diferente, em tempos 
de pandemia. Durante todo o 
dia, serão realizadas ativida-
des esportivas virtuais no Fa-
cebook do Sesc/RS (www.fa-
cebook.com.br/sescrs) com a 
proposta de fazer com que to-
dos interrompam suas rotinas 
para praticar 15 minutos con-
secutivos de atividades físicas. 
Entre as aulas programadas 
estão ginástica laboral e alon-
gamento, corrida estacionária, 
além de um baile on-line com 

muita música e diversão.
Neste dia, também será pos-

sível praticar a solidariedade. 
O Sesc Lajeado fará a arreca-
dação de agasalhos e alimen-
tos. Das 8h às 18h, a popula-
ção pode levar suas doações 
na unidade (Rua Silva Jardim, 
135) para ajudar quem está pre-
cisando mais neste momento. 

Sobre o Dia do Desafi o

Criado no Canadá, o even-
to é difundido mundialmente 
pela The Association For In-
ternational Sport for All (TAFI-
SA), entidade de promoção do 
esporte para todos, sediada na 

Diferencial do Dia do Desafio é que as atividades não ocorrerão nas ruas, como no ano passado

LIDIANE MALLMANN/ARQUIVO

DIA DO DESAFIO 2020 - SESC LAJEADO

Desa� os Esportivos Virtuais
Programação estadual no Facebook Sesc/RS
8h - aulão de funcional - duração de 15 mi-
nutos
15h - aulão de ginástica laboral/alongamento - 
duração de 15 minutos
18h - baile virtual com a banda Samba Rock 
Companhia - 1 hora de duração
19h30min - correr em Casa no DDD - corrida 
estacionária de 15 minutos
Como acompanhar: na página www.facebook.
com.br/sescrs

Desa� o Você + 5
A proposta é que as pessoas gravem um vídeo 
fazendo alguma atividade física, postem em 
suas redes sociais, usando as hashtags #DD-
Donline e #DiadoDesafio2020, e convidem cin-
co amigos a fazerem o mesmo. Cada pessoa 
desafiada deve convidar mais cinco pessoas a 
entrar na corrente e assim por diante.

Desa� o solidário
Doação de agasalhos e alimentos
Local - Sesc Lajeado - Rua Silva Jardim, 135
Horário - 8h às 18h
Informações - (51) 3714-2266

Alemanha. É uma campanha 
de incentivo à prática regular 
de atividades físicas em bene-
fício da saúde. O Sesc/SP coor-
dena o evento no Continente 
Americano desde 2000 e, no 
Rio Grande do Sul, a ação é ca-
pitaneada pelo Sistema Feco-
mércio-RS/Sesc, em parceria 
com as Prefeituras. O convite 
à atividade física se estende a 
todos, envolvendo o poder pú-
blico de cada cidade, as insti-
tuições da sociedade civil, em-
presas, voluntários locais e os 
próprios participantes.
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CORONAVÍRUS

UCPel cria site para 
homenagear mortos pela 
Covid-19 no Brasil

Entre o número crescente de 
mortes no Brasil provocadas pela 
Covid-19, existiram pessoas donas 
de narrativas únicas, que encontram 
no site (cadapessoaimporta.com.br) 
um espaço voltado para o resgate da 
memória. Criado pela Universidade 
Católica de Pelotas (UCPel), o en-
dereço entrou no ar recentemente. 
O primeiro relato recebido conta um 
pouco sobre a vida de Valnei Galvão 
Lopes, carioca, de 75 anos, que deixou 
dois filhos e uma neta.

Compartilhar um pouco sobre os 
feitos, os sonhos, os trabalhos, as 
habilidades de cada vida levada pela 
pandemia é o principal objetivo da 
iniciativa. O relato pode ser enviado 
por familiares através de vídeo, foto e 
texto, e ficará eternizado no site volta-
do para a humanização dos números, 
explica a responsável pelo projeto, 
professora Adriane Möbbs.

“A cada dia, uma estatística é 
atualizada e, à noite, já é esquecida. 

Nesse sentido, o site espera registrar a 
história dessas pessoas para valorizar 
não apenas essas, mas todas as vidas”, 
avalia a docente. Ao acessar o site, é 
possível conhecer a história do cartu-
nista e artista plástico carioca Valnei 
Galvão Lopes, assim como os mais de 
20 mil mortos, Valnei era especial. Te-
ve uma vida repleta de experiências, e 
seu trabalho como cartunista e artista 
plástico foi reconhecido em espaços 
culturais do Brasil e da Europa.

Além de homenagear a memória 
das vítimas do novo coronavírus, o 
endereço também é uma forma evi-
denciar as proporções da pandemia, 
despertar solidariedade, empatia e a 
conscientização da população sobre 
as medidas de prevenção. Do proje-
to, ainda pretende-se oferecer pelo 
menos uma lição de esperança diante 
a tragédia: que as vidas perdidas de-
vido à Covid-19 sirvam de estímulo 
e sensibilização a uma nova conduta 
moral voltada à humanidade.

REPRODUÇÃO SITE DA UCPEL/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Relatos sobre vítimas, como o carioca Valnei Galvão, serão publicados

EXECUTIVO

Prefeito de Gentil mantém apenas 
o secretário de Saúde no cargo

O prefeito de Gentil, Alcenir Dal-
mago, está trabalhando com diversas 
medidas de redução e contensão de 
gastos, visando amenizar a crise finan-
ceira que vem se agravando cada vez 
mais devido à pandemia de Covid-19. 
E a principal medida anunciada nesta 
semana é a exoneração de mais três 
secretários municipais, o que totali-
zam cinco, sendo que duas secretarias 
já estavam sem secretários efetivos. A 
única pasta que terá secretária muni-
cipal efetiva é a secretaria de Saúde 
do município, que irá permanecer por 
conta da necessidade de coordenação 
durante o período de pandemia no 
Estado.

A partir de  agora, as demais se-
cretarias municipais passam a ser 
coordenadas por responsáveis, e 
não terão secretários nomeados. O 
vice-prefeito, Adelar Silvestri, passa 

a assumir a coordenação de duas se-
cretarias, a de Cidades – na qual ele já 
vinha dando suporte desde fevereiro, 
quando a pasta ficou sem secretário 
efetivo – e, agora, também assume a 
coordenação da secretaria de Obras, 
Estradas, Serviços Públicos e Viação. 
Essas atividades não tem remuneração 
extra ao vice-prefeito.

Segundo Dalmago, a  prefeitura 
já vem trabalhando com efetivo 
reduzido de secretários para manter 
o planejamento orçamentário e dar 
continuidade aos investimentos do 
município – considerando que alguns 
projetos seguem normalmente e ou-
tros, com mais cautela. Além de ter 
adotado outras medidas de contenção 
de gastos desde o início da pandemia, 
como cancelamentos de horas extras, 
diárias e cortes de contratos. A redu-
ção no número de secretários é uma 

medida por tempo indeterminado.
“Estamos vivendo em meio a 

uma crise de saúde pública e que se 
reflete diretamente na economia. Não 
esperávamos tudo isso, mas está acon-
tecendo, sendo assim, agora, é hora de 
definir estratégias de gerenciamento 
de crise, que contribuam para o en-
frentamento da pandemia e consigam 
amenizar os reflexos econômicos. O 
ano de 2020 também acarretará perdas 
econômicas devido à estiagem e ao 
fechamento do comércio. Precisamos 
acreditar em dias melhores. Sempre 
estamos buscando o melhor para 
Gentil, ouvindo a população, lide-
ranças locais e regionais, buscamos 
fazer uma gestão aberta a sugestões. 
Queremos trabalhar cada vez mais e 
melhor para a nossa população, e que 
logo possamos voltar à normalidade”, 
explica o prefeito.

PREFEITURA DE GENTIL/DIVULGAÇÃO/CIDADES

Alcenir Dalmago exonerou os líderes de sete pastas municipais para diminuir os custos mensais da prefeitura

MEIO AMBIENTE

Prefeitura de Lajeado cobra que RGE Energia faça o replantio de árvores cortadas em áreas da cidade

A secretaria municipal do Meio Am-
biente de Lajeado está acompanhando, 
junto à RGE Energia, a execução do 
plano de replantio de árvores em razão 
das espécies que foram suprimidas na 
rua Carlos Spohr Filho. O município, 
que recebeu denúncia anônima sobre a 
retirada das árvores e fez fiscalização no 
local, vai solicitar que o replantio para 
reposição das espécies suprimidas seja 

feito na área do município de Lajeado.
Naquela via, está prevista a retirada 

total de 51 árvores pela RGE com a 
justificativa da necessidade de “manejo 
de vegetação, nativa e exótica, para a 
manutenção das faixas de segurança das 
redes de distribuição de energia elétrica 
visando à eliminação dos riscos elétri-
cos, à integridade do sistema elétrico e 
à população”. Uma parte dessas árvores 

já foi retirada.
A solicitação de remoção foi feita 

pela RGE à Fundação Estadual de 
Proteção Ambiental (Fepam), que au-
torizou a supressão, e a motivação se 
deu em razão de as árvores possuírem 
porte expressivo e incompatível para 
convivência harmônica com o sistema 
elétrico, ocasionando oscilações no 
fornecimento de energia elétrica, ofe-

recendo risco à segurança das pessoas 
e podendo propiciar interrupção da 
distribuição de energia.

Essas explicações estão apresenta-
das em ofício da RGE encaminhado em 
setembro de 2019 ao município. Mesmo 
com a licença sendo do ano passado, 
apenas em maio deste ano as árvores 
foram suprimidas. A licença, que tem 
validade de quatro anos, foi fornecida 

pela Fepam à RGE. O município foi 
apenas informado do caso.

Em contato com a empresa, foram 
apresentadas duas propostas de traba-
lho, tendo sido aprovada a que prevê a 
reposição das árvores no mesmo local 
onde as outras foram suprimidas. Dessa 
vez, em vez de espécies altas, serão 
usadas espécies mais baixas. As mudas 
serão plantadas em até 60 dias.


